
Paulistas dizem 
não a .Calheiros 

SÃO PAULO — O líder do PRN na 
Câmata, deputado Renan Calheiros, 
acabou não colhendo' os resultados de-

' sejados em sua passagem por São Pau-
lo, onde esteve no último final de se-
mana buscando apoios ao candidato de 

- seu partido à Presidência da Repúbli-
ca, Fernando Collor . de Mello. Por suas 
.declarações, Renan Calheiros provocou 
a irritação não só do presidente nacional 
do PSDB, ex-governador Franco Mon-
toro, mas também do secretário da Ad-
ministtação do govèrno Quércia, Alberto 
Goldman. "Há muitos anos não falo 
Com' esse senhor", disse Goldman, ne-
gando ter mantido qualquer encontro 
com Calheiros no sabãdo 

Além da resposta irritada do secre- 
tário de. Administração de Quércia 
exmembro do PCB, o líder do PRN 
recebeu •de presente também uma nota 
assinada pelo preSidente regional do 
PMDB, Airton Sandoval, desautorizan-

' do:qualquer negociação com personali-' 
dades pemedebistas. A nota abre cami-
n ho também para um possível 
entendimento com o candidato do PT, 
Luís Inácio Lula 'da Silva. Depois de 
afirmar que o PMDB:não pode admitir 
á polarização ideólógica, á nota do presj : , . 
dente do partido em São Paulo deitintia . 
õ campo das -possíveis alianças ,  "O 
PMDB.'sèmpre est'e've . co`mptófil'et'idO''' 

,'ÇOM as propostá,poOulares." 


